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Um dos termos que se popularizou na uti-
lização das tecnologias da informação e da 
comunicação foi o  de “blog” . 
Um blog, ou blogue,  é uma página de web 
com um conjunto de mensagens (posts) 
organizados por ordem cronológica inver-
sa (os mais recentes primeiro) articulando 
com outros blogs e constituindo, assim,  uma 
vasta rede de informação  a que se tem cha-
mado blogosfera. Em geral os blogs dispõem 
de algumas ferramentas para organizar a in-
formação e estabelecer  ligações (links) com 
outros blogs . Uma  característica essencial 
dos blogs é a facilidade de consulta e de 
edição de conteúdos os quais, actualmente, 
tanto podem ser texto como imagem, vídeo 
ou som.
Em geral os blogs ou são temáticos ou 
são centrados nos seus autores funcionan-
do como uma espécie de diários partilhados 
publicamente. Muitos associam as duas ver-
tentes, isto é incidem essencialmente sobre 
um tema mas têm como fio condutor a rea-
lidade do seu autor.
Tanto existem blogs de uma só pessoa 
como outros que são produzidos por gru-
pos de bloggers.
Em princípio, são características comuns 
dos blogs (i) a possibilidade de os visitan-
tes poderem acrescentar mensagens, (ii)  o 
encaminhamento  através de ligações (links) 
para o outros blogs afins (funcionando mui-
tas vezes estas ligações numa base de reci-
procidade) e (iii)  uma frequente actualiza-
ção de conteúdos.
Há quem situe a origem dos blogs em 
alguns dos newsgroups ( p. ex.  mod.ber e 
nec.humor.funny) existentes nos anos 80 
onde os autores geriam os posts numa for-
ma idêntica ao dos actuais blogs. Mas, pro-
vavelmente,  data de 1994 o primeiro blog 
, entendido como um diário on-line, que 
foi produzido por um estudante do Swar-
thmore College. Em 1997 Jorn Barger utili-
zou pela primeira vez o termo weblog para 
caracterizar um sítio da rede e dois anos 
depois  Peter Merholz colocou na sua página 
(Peterme.com) o dístico “we blog” (por di-
visão da anterior designação weblog). Esteve 
aí a origem dos termos “blog”, “blogger” e 
“to blog”.
Existirão presentemente cerca de 150 mi-
lhões de blogs e a sua expansão continua a 
um ritmo acelerado apesar de haver tam-
bém um número muito grande de blogs que, 
todos os dias, cessam a sua actividade.
Diversos portais dedicam-se à agregação, 
ao “ranking” e à pesquisa nos blogs nome-
adamente o  Bloglines, o Blogscope e o Te-
chnorati.
Há actualmente software específico para 
a criação de blogs  nomeadamente o Word-
press,  Blogger, Movable Type ou LiveJournal. 
Há também inúmeros servidores dedicados 
à produção e alojamento de blogs tais como 
o Wordpress.com, o  Blog.com, o Blogger, o 
Blogzine, o MySpace ou o Sapo.
 
Fazer um blog tornou-se muito fácil.
Significa isso que a blogosfera é uma re-
alidade que mobiliza permanentemente mi-
lhões de bloggers para produzirem uma ma-
nancial incalculável de conteúdos. Acresce 
que, pela suas características, os blogs inte-
ragem e articulam-se numa rede planetária 
de informação. Tal  facto, de inquestionável 
importância, justifica uma reflexão e um de-
bate em curso em todo o Mundo acerca dos 
aspectos positivos, dos problemas e dos pe-
rigos que a blogosfera comporta.
Os autores de informação nos blogs não 
estão vinculados a nenhumas regras de con-
duta nem tão pouco têm de respeitar quais-
quer códigos de ética específicos como, em 
princípio, sucede com os jornalistas.  Há 
quem considere que os blogs funcionam 
como as calhandreiras (mulheres que anda-
vam de casa em casa com os calhandros)  do 
Século XXI:  vão de sítio em sitio, sabem 
coisas, dizem coisas, conversam com este e 
com aquele. O boato, a calúnia, a difamação 
são hoje práticas comuns nos blogs e tam-
bém  já são muitas as situações, conhecidas, 
de utilização intencional de blogs (por vezes 
com o pagamento de profissionais dedica-
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dos a esta tarefa) para realizar poderosas 
campanhas de blogging que podem ter em 
vista promover um produto, uma pessoa ou 
uma ideia, destruir a credibilidade de alguém 
ou de alguma entidade, combater uma de-
terminada situação etc. etc. 
Sendo um espaço de livre expressão e de 
autoregulação está sujeito a muitas utiliza-
ções nefastas e é objecto de muitas inten-
ções controladoras.
Todavia a blogosfera é também um repo-
sitório de muita informação de grande va-
lor, é ágil e responde rapidamente a novas 
situações, é um espaço de criatividade e de 
colaboração, é uma ferramenta de valori-
zação das interacções humanas.  A impor-
tância e reconhecimento da blogosfera tem 
crescido apesar dos seus aspectos negativos. 
Constitui hoje uma fonte cada vez mais uti-
lizada pelos meios de comunicação social, é 
um território de pesquisa crescentemente 
utilizado pela  investigação, é um espaço de 
intervenção para muitos agentes culturais, 
pedagógicos, cívicos e políticos.
Há alguns países e bastantes empresas 
que limitam a utilização de blogs pelos seus 
nacionais ou trabalhadores. Há quem con-
sidere que as intenções e iniciativas para 
exercer controle sobre a blogosfera não são 
substantivamente diferentes das razões cen-
sórias que animaram a Inquisição.
Sendo o blog uma ferramenta interessan-
te e a blogosfera uma realidade importante 
naturalmente que a Educação não poderia 
estar divorciada desta área. A Educação 
constitui o objecto, principal ou acessório, 
de muitos blogs e a os blogs têm vindo tam-
bém a ser adoptados como uma ferramenta 
pedagógica.
Um blog pode ser utilizado para dialogar 
sobre educação, para reflectir publica e par-
tilhadamente sobre práticas pedagógicas, 
para animar um círculo de estudo, para criar 
um jornal escolar on-line, para divulgar ac-
tividades de uma escola ou turma,  para in-
teracção entre alunos de diferentes escolas, 
como instrumento de apoio pedagógico a 
uma disciplina ou a uma turma, para apre-
sentação de trabalhos escolares, etc. 
Alguns exemplos, sem nenhuma selecção 
de qualidade ou outra,  de entre as centenas 
de blogs portugueses no âmbito da Educa-






À descoberta da nossa Escola
http://gondifelos.blogspot.com/








Ao longe os barcos de flores
http://barcosflores.blogspot.com/

















Da crítica da Educação à Educação 
Crítica
http://edutica.blogspot.com/
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Livre do Ponto 
http://livredoponto.wordpress.com/
Mais do mesmo 
http://nelsonpires.blogspot.com/







O cantinho da Educação - 
http://ocantinhodaeducacao.blogspot.com/
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